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A N A L I Z E .

I mpolitico  revoltante Decreto publicado wo 
Uio de Janeiro com a data do primeiro de De- 
Eembro de 1822, sobre a creação de huma nova 
Ordem de Cavallaria, acaba de dar horrivel cho­
que aos corações dos Brasileiros, que tem verda- 
dííiro amor á Liberdade, e á'Patria. Quem diria, 
que 08 Miivistros do Rio de Janeiro' abusariao tao 
depressa dci confiança Publica, e da do Impera­
dor, appresentando com abominável hypocrizia hum 
Decreto , que apenas serve para desmascarar as in- 
sídiozas manobras , com que a Aristocracia, e o 
Despotismo machinao levantar de novo o seu thro- 
no sobre a singela fé dos ílludidos Brasileiros. He 
rauito paia admirar, que os accontecimentos do 
tçmpo presente , e a incerteza dos negocios politi­
cos do novo Império, nao sirvão ao menos de freio 
á torpe ambição daquellcs fabricadores de Decre­
tos , que dão ao prelo este abominavel parto de 
sua corrupção , chegando tão audaciosa impudencia 
á publicar o Decreto em questão, que além d» 
mais, faz reluzir a surpresa, e obrepção praticada 
contra a singelesa do Imperador , só á fim de se 
completarem os tenebrosos planos trabalhados sobre 
as bigornas, em que se tem cladeado as pezadas 
algemas , que hão de arroxar os nossos pulsos. 
O h ! maldade sobre todas as maldades ! Sim, são 
o »  Ministros Brasileiros, que illudindo o nosso Iniv 
perador e Defensor Perpetuo , e ConstitucionaUi- 
j)eral, pertendem fazer retroceder de novo o espú 
rito humano, idolatrar a Tyrannia, e restaurar
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seu apetecido império das trevas, e da arbitrarie­
dade. ( * )

(*) Até certo tempo vio-se o andamento liber >I da 
(Jorte do Rio de Janeiro. Em quanto os Ministres de 
Estado julgarão os negoctos politicos mal seguros, fin~ 
gião, que se promovia a Liberdade, e tudo erão cari­
nhos , e amores : porém agora que se persuadem estar 
reforçados de algum partido, e apoiados pela Força Mi­
litar , ostentão a mais notona arbitrariedade; de sorte 
que já se não duvida, que elles aspirão fazer o Impera­
dor despotic©, e restabellecer debaixo de novas formulas 
a passada Monarchia arbitraria , essa Bemaventurança de 
Fidalgos , Previlegiados , e Gente Togada ,  ̂ e sua’  ̂ran- 
chada. Quando se lém em outro Decreta estas [»alavras 

■ — a Fazenda Nacional, c 3Jinha— percebcse facilmen­
te o ardilozo passo do Despotismo. A Fazenda Publica' 
jiertence k Naçãe excluzivamente : não pent. nce ao Im­
perador de maneira alguma; o Imperador recebe delia 
hum sallario como Primeiro Empregado Publico Nacio­
nal , segundo a Constituição ; por tante nada lhe perten­
ce de propriedade ; pertender o contraro disto be querer 
perturbar a ordem , pois os Pevas estão alerta , e nin­
guém consentirá , que o imperador denomine a Fazenda 
Nacional— Minha — O segundo passo dos Ministros para 
restaurarem seu explendor, infliielicia, concideração , po­
derio , e tyrannia do Gabinete , he a provocante Porta­
ria , pela qual se manda abrir em todas as Cidades , e 
Villas , e proceder á devassa de inconfidência por motivos 
imaginários ; prendendo-se , e proscrevendo-se os Bene­
méritos da Patria por suspeitas, sem serem ouvidos, 
nem convencidos ; este plano de terrorismo inventado pa­
ra emmordaçar as boceas dos que combatera , ou podem 
debellar de presente, ou para o fucturo o Despotismo , 
ataca dilecta, e absolutamente os dois direitos do Ho-  ̂
mem , a segurança pessoal, e a liberdade da Imprensa , 
e pgdem reacçao Publica: nao ha maior petulância, do' 
que a dos Ministros do Rio de Janeiro ! Para se aparta­
rem de Lisboa algumas pessoas suspeitas, pedio-se a 
saspenção da Lei Habeas corpus ( isto he, da lei da se--



AnaliTít

IJ.

E os A ristoch ATA.S Míticiros do Rio de Ja­
neiro não estivessem tão cortompidos , e atolados 
ainda nas antigas maldades , terião diante dos olhos 
a temerosa oscilarão , e desconíiança das Provin-

gnrança da pessoa ) por trinta dias : prenílcrao-se. os ho­
mens, e enviarão-se para o interior do paiz, vinte oii 
mais legoas íóra de Eisboa , à JO legoas do mar: po­
rém no Kio de Janeiro os Ministros em hum abrir d’ o- 
Ihos desassarão , prenderão na Ilha das Cobra«, e expor­
tarão, ou déíjiadarão para Europa sem defeza , nem sen­
tença! Quctú poderá viver seguro uo dia dt; hoje, seas 
Províncias obedecerem á tae.5 ordens ? Pareee , fjue o 
Despotismo está peior, que d’ antes, é mesmo mais ex­
cessivo , do que em Argel , cu Constantiuopla. O Rio /le 
Janeiro vai appreseutando o aspecto medonho de Roma 
no tempo de Mario , e Scilla , debaixo da vingança , e 
furor do nosso Oictador .fosé lionitacio , e seus vis sati- 
lit-es, cobertos com a Toga do saoritieado Imperador, 
que lhes dá deuiaziudo credito, e conliança : Desgraçido 
Imperador.

Se o Rio de Janeiro nSo mudar já de condueta ; se 
não curar as fétidas , que tem aberto na honra , e li­
berdade dos Ci'Jkdãos ; se não restabelecer o socego pn- 
blico , extinguindo as devassas, e chamando os neisegui- 
dos ; se não pozer em paz , e quieíaçao as fatnilias , os 
corações , e os espíritos ; se nao desembaraçar as boceas , 
(í a Imprensa; barulhadas váo as Províncias , e perdidos 
sem remedio os negocios do Imperador : porque nem lhe 
hão de valer as devassas , e terrores , qme só servem pa­
ra mais irritar, e fermentar o oJio ; nem os espiões , e 
proscripções, que unicamente tem a virtude de abrir os 
olhos á todos os virtuozos Cidadãos , e dispôlos par# a 
revolta; nem os soldadqjs , porque estes hoje estão ins- 
truidoa nos seos deveres para cora o llrasil sua palria
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cias, a instabilidade das cousas humanas em tem­
pos de revoluções, e a desconfiança e medo dos 
Povos á respeito do methodo de hum Governo 
amoldado pelo execrando e devastador systeina  ̂
que nos esmagou mesmo nesse covil da tyrannia<̂  ̂
o Rio de Janeiro; e de que ainda se conservão 
as feridas abertas: elles terião reparado, que.as 
Provincias , posto que tenhão acclamado*,o Impera­
dor , e a Independencia, ainda estão vacillantes com 
(íovernos creados por seu único esforço, e heroís­
mo para manterem sua liberdade; que podem re­
troceder , e sublevar-se á vista de insidiosas mano« 
bras, que atacão de frente a Constituição, e a L i­
berdade : elles terião reconhecido, que os Povos 
do Brasil , cansados de sofrer os Aristocráticos ,• c 
os horriveis attentados da nossa velha Monarchia, 
não podem tolerar hum Governo , que faca recor­
dar as desgraças, e a escravidão da testada vara 
do ferro, que nos regeo : elles terião visto,'que 
parte do Brasil ainda não se tem reunido; ( * )  que

cuja defenção está em primeiro lugar, do que ningaem; 
e mui particularmente porque também conhecem , que 
e Despotismo os ha de por sua vez devorar; tudo isto 
merece mais attençao, quando vemos o Rio de Janeiro 
dividido em partidos. Se o Imperador não sufocar este 
geriner« de discórdias politicas, e não cortar pela raiz o 
systema de terror , e o manancial das discórdias, o qual 
consiste nas bem fundadas suspeitas de pertenções sinis­
tra# , e alheias cia nossa liberdade ; se não substituir em 
seu lugar brandura , e confiança nos Povos , restabelecen­
do a paz geral dos espirites , e das Provincias novamenta 
desconfiadas; se não publicar à todo correr , que Elle 
se sugeiia ás deliberações do Congresso Brasileiro ; então 
podemos exclamar com Cicero na Oração pro Milone — 
(V spes falaces! 0’ co îtationes vinanes mece ! . .

(*) He para admirar a loucura do Ministro José 
JJomfacio-; elle'buppõe , que tudo-' ■vai excellentemeivte ^
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O împetio ainda novo e'tenro »So ileitoa as no- 
cesssrias raizes, que a gderra
îui'i e ans O espinto iminano lie va»;ayel, e a 
sorte da guerra inconstante: elles tenao ^
os«. Povos do Brasil regcitarao a iiniao com .. or- 
tiÿal SÓ porque a Constituição lhes nao ccuveio , 
@^ue se ^desejao fazer corpo com o Kio 
TO , he porque esperão novo systema , e
çao livre , que lhes agrade^ fSoV -í' P r -
bre principios liberaes , qu  ̂ aestrua Oioe^s , 1 r. 
víle<nos , e isenções 5 Classes, Morgaaos , Commen- 
das L  • eue nfio se lembre de duas Camaras, 
nem de Yelo absoluto ; (h) que diminua , e cornja

e que o Brasü, .#ístá bera-unido, e «  Povo disposto á 
sofrerro despî ismo ; pelo contrario devia eiie '̂ tlender a 
melancólica face do novo ímperio ; que Para, 
nhão, e Piauí, como ■ mais ignorantes, e yovoaaas oe 
Portuguezes , estão unidas á Portugol ; que Monte-\ mm, 
e Bahia ardem em guerra civiP uezesperada ; que as de 
mais Provincias estão unidas , nms descouhadas , e vaci­
lantes ; elle tinalniente deveria temer, que sen o o nor, 
so Império, como de vniro , pode quebrar-se tom uti­
lidade, ficando victima de sua ambiçao , loucura, e d .s>
potismo o nosso Imperador. -i  ̂ ^

( t )  De qualquer modo que se coucideie o
absoluto, elle vale o mesmo, que a nao existencia da 
Constitniçao , elle he o escarneo das Cortes, ® 
dos Povos, porque de nada serve fazerem as Cortes hu­
ma boa Lei, quando o R ei, Imperador, ©u I nncipe , 
t’tilgando-a nociva aos seus interesses, com a sini unica 
e despótica vontade, e dom huma so palavra-- Veto 
he , prohiba , não quero — prohioe , oesfaz , ejimquiLi a 
Lei. Com esta condição de Veto absoluto, nao existira 
Constituição , e cahiiemos novameaíe no Despotismo t 
(e  o mesmo ha de accontecer com- as duas pmaias. ) 
IVías para bem do Brasil estas idéas ja st ae tuo 00 
neralizades, e cauzão tanto liorror que be /ie t:rer , 
qae cem tal Veto o Brasd «ao acceitur* t^ousu-
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os Maf îstrados , fazendo elleger estes neîo Povo* 
que deixe toda liberdade á Imprensa , ás Scien- 
<ias, G ás Artes; que institua Jurados no civel 
e crjme &c. ; que faça finalmente reluzir hum go­
verno em tudo novo , livre, e perfeito, seL-in/do 
os desejos das 1 rovincias , que tendo sacodido o 
jogo , serão antes arrazadas , do que dominadas * el­
les íinalmente terião encaminhado o nosso Imperador 
pelas planjcies da sincera Liiberdade, e não pelas 
íortuozas veredas do machiavelico Despotismo, alen­
tado amda por esse abominável, e execrando res­
to da semente dos Áulicos , que se mordem de rai­
va , e luíao para restabelecer no Rio de Janeiro 
a sua dominação. Dancemos pois hum solpe de 
vistu sobre aquelle Decreto, e mostremos aos nos­
sos brasileiros em breve analize o, primeiro mor- 
tiiero veneno involvido na pirula doirada e adoci­
cada, que o Anjo das trevas, c do mal preparou 
para escravisar o Brasil. Eu von separar as idéas 
e appresentar com verdadeiras. cores o quadro do 
Didope, ou do horrendo Minotaurp, que para o 
íucíuro nos ha de devorar.

t-uç.to, iiiuda que venha do Ceo: embora se esforcem 
os ,\beistros coiu devassas, terrores, perseguiçõas , espiai 
inalems, proscnpções , emissários , preo-adores , sobornos ’ 
euMpuações, ameaças, &c. , tudo lie debalde , pois ..„e 
ooin este andamento íle política cresce a deznnião, e se 
torinao partidos de oppozição, que cedo ou tarde derii- 
Iwàü ò C0I0..Í0 ; os Ministros , segundo entendo , sacrifia
cHo o nosso imperador, bem contra a vontade -dos Po-. 
vos..,, --



Anatize,
S. I IK

B R es são as primeiras observações , que devem 
c^ im r a attenção , e vigilância do Povo lei-
ro , e mover os Patriotas , e as Províncias a ata­
laiarem , e opporem-se aos subversivos manejos , 
e subtilezas do Governo 4o Rio de Janeiro.

A  1.'‘ be sobre as palavras =  E sendo prati­
ca constante, e justa dos Augustos Imperantes , e  
particularmente dos Augustos Reis Meus Predeces-

A  S sobre as palavras =  Criar novas Ordens 
de Cavallaria, para melhor perpetuarem as épocas 
memoráveis de^seus Governos, c com especialida­
de Meu Augusto Pai. =  .  ̂ _

3 a — E por querer outiosira augmentar com,
a Minha Imperial Muniiicencia os meios de remu- 
iieiar os serviços, <iae Me tem prestado, e houve. . 
rem de prestar. =

IV.

Ouramos agora a pano á esta temeraria sce-
na de attentados contra a nossa Instituição Impe­
rial e derribemos o monstro, que , POsto que sc­
ia de sombra , já nos ameaça. Se o Brasil se esta 
regenerando; se o Imperador he planta tenra em 
sofo novo, em tudo despegado do antigo systema, 
cuja lembrança só por si nos faz estremecer o co- 
ração no' peito ; e tudo eiri consequência deve ser 
differente dessas maximas, e formulas velhas, que 
trazem á memória as pezadas cadeias , que temos 
arrastrado , i como lie que os Ministros tem a ani-̂  
níQsidade de usar desi.es termos constante

B
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JO Analize,

, Î  “ ’ '1“® os Minisüos querem en,»„ 
iiar O sysicma novo corn o velho • ho
iein fazer este Governo linnciial hntr'i
çao dq Governo Monarchico passedo  ̂ Gzendo " “ “ '  '
vir- o monslro do Despotier o • Uto \L ,
lium ardii do Gabinet/do R i; , a fin. dénoue?**

<!çf | 1  E X t

S idel a  ’ ‘ "'■fí"'-*’"  loiilia a nossa Liber-a (le J  ̂Quem deixara de se indignar i vitii }

U iNcsso Impeiadar he Ürasiieiio , e Le criuhv 
nperador por graça dos Ks asiJoircs ; ) Elle ho

o pr„ne,ro Imperador e nunca kve P reàe«,!o  
o nosso estado politieo lie recfcnie ; a nossa înd»’ 
piudenca prova^ a nova ordern de.’cousâsT o

__? (^) pois que nos traz a memoria deŝ potismo

nbor'l) p‘‘ ,B»vos do Bmsil acclama râo Imperador 
NVâ. • ' «^erâo do Urasil l„,a^
nirtro  ̂ ; r  f“''"  o* Mi-
vétno ve ;  - '"7  "  "°™ '" ' l ' " ' ” eontiaaação do Go-
pen̂ r̂ar e V  " “ j  J" Perspicaz parapenetrar esta verdade; até tízcião Bh«ir, isto le uotar
d:;"cerem!;r:i '>“ '■> l->'omim:
a fim de reno’ . (rispm íceearís amk-i.'),
Poder do Ím ." " ‘""'"'i.''’  de que o
S o s  o li™' •'■‘" 'r  r " ‘ Becs. Os Ministres'estão
e » c á m . e ; e n d õ '<»* Brasileiros , os quaes 
nado oiie n I * da sagração , tem deieriiii-
elamado- e “ Paradercomo creatura sua, eleito, ac-
sê 'coblbrme 00̂ '’;!'̂ “̂ f™ ' '" “ P"'’ Bevo,í+1 O votos e vontíides, alias..

I ] O Iccmado do Senhor J>. Jo«o Vi. he abomiw
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,3rouboB , mortes 5 calamidadee , misérias , & c.; lo^o 
toda esta parte do Decreto foi organisada para 
«on*oniper o coração de S. M. I. e meter-Lihe nas 
entranhas a soberba, e vaidade, que devem ser 
degradadas do seu Palacio , a fini de não excitar a 
deéconíiança , e dar vóo á outro» males , que nos 
sbulem os alicerces do Império , ainda mal conso­
lidados ; i para que combinar a velha iVlonarchia 
com o novo Império; o estado do passado avilta- 
niéntò do Brasil cora a nova Regeneração política? 
Ltonge, longe de nós similhantes ideas, que só pro-

nado no Brasil. Os Povos ainda se lembrão , que el!e em 
poucos annos lhes impoz mais de dezoito tributos arbi­
trários; que opprimio a todos corn vexames , roubos, 
e insultos de seus validos; &c. Os Povos ainda tem as 
cicatrizes das algemas , grilhões , e correntes , muito fres­
cas; e as lagrimas mal enxutas pelas crueldades liono» . 
Tozas, illegal, e barbaramente commettidas na Bahia ; e 
■carnefiema inaudita de Pernambuco coin mortes , esquar- 
'tejaraentos, arrancamento dos cadaveres das sepulturas, 
■profanação do Sacerdócio , roubos , estupros , adultérios , 
.«acrilegios , violências, insultos, injurias, e tormentos: 
«urras mortaes , e palmatoadas na gente forra pretos , 

•pardos, e brancos, até nas mulheres, e meninos, a 
po ito de lhe saltarem fóra ?.s unhas, e de ficarom nléjados ; 
bofetadas , xicotadas , pontapés ; &c. &c. Os Povos ain- 
d̂a se recordão do ataque atraiqoado feito á Praça do 
Commercio do Rio de Janeiro, para sepultar nas rni- 
,na3 03 Eleitores, e o Povo, cujas ordens forão dadas 
por S. M. o Senhor D. João VI. , de que se seguio 
Tnorrerem possoas (alguns querem, qu e fossam 43)
•em huma palavra os Povos tem em vista o horrendo 
qnadro da Monarchia absoluta passada , abominão a me- 
Tnor a desse Reinado , e por isso não querem união cora 
.í^ortagal, e nem tão pouco, que o novo Império »se as- ’ ^
^semelhe ao Reino do Senhor D. João VI. &c. Lutai^'^^ 
iContra >sto , he machiiiar a dezunião das Províncias e a 
dissGluç'ão do Império.

B ii
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vão aduíação , e manobras para fazer apadrînbar a 
premeditada fundação de hum Tmpcrio Arrsiocrnti- 
co. O’ I mperador abri os olîios ; os vossos M i­
nistros Vos illudeiTi ; elles fjucrem ashitamente fa- 
bncar huma machina , ein que Vos haveis de*ser­
vir de testa de ferro para os podérosos serein tu 
do, sendo a Vossa partillia ficar escravo desses mes* 
inos , que V’̂ os lison^eiào ! Sereis grande, sereis tu­
do ( Crede-me Senhor ) pela Ijiberal Constituição 
d’ outro modo Vós estaes perdido. (|)

V.
T

E ja Mos pois a segunda ob«;ervação , que faz 
ainda crescer nossas desconfianças i c talvez espC- 
.rear mil dezordens. O Imperador cria esta nova 
tardem para perpetuar a época do seu Cloverno, : 
eis outro erro perigoso uo tempo presente. O Im­
perador não deve dizer, que quer perpetuar a épo­
ca do seu Governo , sim a época gloriosa do novo 
império Independente: as palav:aa do Decreto pro- 
vão , que o Imperador Se j>õe em primeiro lugar, 
tomo absoluto, quando elle he parte do Império; 
çdlas mosírão, que tudo se deve referir ao seu Go­
verno , quando alias tudo se deve referir á Na-

( í )  Se os Ministros do Gabinete do Rio teim<irem‘ , 
fazendo niíiuobras para qne se coordene Constituição com 
desprezo das Risses adoptadas, e juradas, só com hmuii 
alteração, que he no artigo 1 9 , pois o Senhor ü. Pe­
dro he o nosõo Imperador ; se inachrnarem CenstituiçãD 
com duas Cumaras ; se quizerem dar ao Imperador Fero 
ujhüulo , e a iniciativa das Leis , contra as Btxses 23 , e 
25; faráõ a rnina, do nosso pacto social e do Impe-ju» 
lor, íjue , por falta de experienoia . julga tudo mui ae- 

e bem ordenado; mas i uma fatal expeiicucis O 
ha de dezengíinuc. ‘
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c;i!0 , quo o TrF.perador íó he, por pleirâo , e- 
rspontarra vrníaclo . e rscolíja dos Piasiîrjics , ’Che­
fe do PmJer Executivo, isto he , ^Deh gado do'Po­
vo , ou ca Nação : (* )  os IMinislos r.ro uos ahgâo 
cor.) a paîavîa’— JmpncAhr— : o« h( iren̂ .s ]^■res
Fkâo se eiicasgâo coin cliiireia-. Oh ! piaza a tiros, 
que a drn'iOsiada lisonja dos Miinstios Lão j.uecipi- 
te O nosso Hinceio Inipciaclcr , fi zcr.do, que n’ E l­
le se cump'ra o lifâo— ({UiV} iv<h fjtnr , tuCo jat- 
d e— . IMas não sucroderá así=im : nós illun.inarr-
ïnos o nosso Imi erador : nós o ciiainos remo Pa­
triota ; nós O ellegeinos ; nós O siistcntarernos ; nós 
( í  detVndejernos , assim c( ino í- lle nos doTende á 
nós ; nuis só com a differenea , de & ne o Ivcino dà 
Aristocuacia será destruído , e a nossa Patiia In­
dependente, e verdadediainente L iv ie .

C VI.

A ssemos já á terceira oWrvação que versa
sobre as pajavras— íom (i JShvlici JwjHvia! Munifu 
(cncia— . Qiie dezaíino de Ministros! Mizoro Im­
perador! Como vás enganado! í Como Iic ptssivel^

(*') No Rio de Janeiro já se tem e.‘ cripso, que o 
Imperador pódq tomfr o titulo, que quizer, elleger-se á 
f̂ i iiieî mo Iiuperad('r , CJeneralií̂ suuo dos Fx^ereitos, S<?- 
uhor d»> Frarin Naeional ; e já se diz , que «  liiqurador 
só deve estar pela ( ’onstitnição, se LIo’ agradar; &c, 
ícc. ; que aóysnio se abre debaixo dos nossos pasMos! Nes­
ta marcha, ou o lirasil se dilaei ra, eo Inipt iio baqi;eia ; 
ou alias tieamos uovarrente estra\os, e n.ais vis esira- 
vos , do que d’ antes. Os jViinistros adulaiious , <!ts|.»re-
zando o bem do seu Paiz , e a liberdade dos vindouros , 
tpjerem o Seuhor E . Pedro des] otieo , ];ara tlles^o 
Tetn : ruas eu nada receio, porque as disj oz d»
Brasil são muito livres, e os Brasi eiros sempre vr^íau- 
tes riuo cui varáõ a cérviz para-rcceher ugo de i.ingueúq

I
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ioJos os Cidadãos honradas , e livres não sê 
each'.'.o de indignação, lendo, que o nosso Impe- 
xadur, tendo chamado Cortes . ainda diz — a M i-
íih:i hnpcriul Ma.ujicencÁa — os meios de reniunerar os 
serjiçjs^ cs Me tem prestado  ̂ 8 '̂c.— ? lie  prsciso ,, 

o B.’asil abra os olhosque Cí)iii taes pertençÕef
^ r.iugente simiihantes ideas. Quem faz serviços , 
la-loi á N'.V’ao , e nunca ao imperador, que Iie 
pa- te da Nação : o Decretar pelos públicos servi­
ços pertence ás Cories, que figurão a Nação in­
teira : quau.lo antigamente o Chefe da Nação, por 
jgnoiancia , e cegueira dos Povos , e neíanda usur- 
. ação dos inalienáveis inprescriptiveis direitos de 
Representação , Legislação , &c. &c. , se. acredita­
va Senhor desses Povos , como se estes forão ma­
nadas de bestas de carga, então hc , que o Impe­
rador 
cia — : 
dor h<

ou Rei dizia 
mas hoje não 
Constilucio'i;»'

ISlinhn Imperial JSlunJicen- 
liO assim : o nosso impera- 

não he Senhor : blüe lie
hum Cidadão , por i.os.-ja graça Imperador , e Cím- 
fe do Po !er Exícuíivo* mas isto não h e , paraj V-
que senrrogue, e uzurpe laes poderes, que só 
pertencem á Na ;.ão : o Imperador não devo , nom

" ’ apóde remunerar serviços , fazendo taes Decretos ; a 
Nação como Soberana por meio de suas Cortes he, 
que deve , e póde fazer tudo : este modo de dizer 
tão absoluto na bocea do Imperador prova , que 
existem manobras occultas para dominar no Con­
gresso, e he por isso, que o Publico murmura, e 
suspeita muito mal das eleições de certos Deputa­
dos , que parecem feitas por magicas tramóias, a 
fim de se aprovarem maximas perniciozas, c de se 
introduzir cm o novo Império o systema da Aris­
tocracia , e do premeditado Despotismo , &c. eu

do Imperador , como nosso Defensoramigo
ísejo I ' os seus Minis-I, >./ êluo , ' e por isso d

não ilíudão, e precipitem por meio de tão 
adulaçüôs. lie  para desíjnr , que o cxeiu-

' r
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pio (Ir Jaqces l í .  Hei d’ lrg;atcn?, e (?e Eciia- 
parte ímpcrade r dos Fiaiicí zes, e de eiíti cs u ui- ' 
tos sbr;To os cíhos ao ííeiilior D. Pedro í. para 
íjUc se previiia coníra as tanthezias de seus 
iiístros : Elle deve ver tudo , e pesar tudo , por-, ' 
rjüe os Pevos do Crasil c^uereiii ser bcui govei*'' 
nados, e não domiiiaíIos<

V IL

-A/.kcémcs pgGra cs olhos para cs artigos Qiie 
n^oiiíao de desconcertos, ou para n.rlhor d?zrr, 
de ,a biírerícdadís ! ^  M. L  he G .ão-Mestse , In:- 
p tiad ír  , a Mmsstro paia despache i  : o ardil h» 
n.ti grosbeiio algum seíjiiaz dos Anchachis ha de 
ttr  o Chuiiceller, &c. Que dogrcí^a ! Quando pe­
la (oiistituição ese dévcni diminuir as dcEpezas 
c.s Ministros, estís víidug<s do Biasil , então he 
íjue se cria hum nevo lUiar de C ’ par^ 
a<rc£c(ntar o iniir.cio des p íd írcrcs, e scíjuaz^^ 
co novo Impei io ,  a fim de faztr sclido o n cíIiq.
do da doiiiinc^iTo. Desgraçado In peiador, que sej., 
dó tap docil, e liLeial sd) acha Ministros, t̂ ue Q 
levem pelas vias da iiiicjuidadc, e da perdieão J

V I I I .  ;

,U an to  aos dernais artigos , e suas divizces, ; 
e aiianjos , hem sc vê , que estes iiiciilcão a mes- 

dezoidcm , pcis são consequências ela prin eira.
IVo teicoiio se vc o numeio dos CavalJeiios illi- 
n.itados  ̂ o que de certo he arbitrariedade. N o  
sexto lemos com kerrer as palavras — da Í\Jwha 
Ji/'Pf )ía l escol/ia e jtyfilíça—  : pn-foe , que o G ííu 
J iirco cm C onsíantine jda iiáo faljai ia ceia. taní 
arrojo : no hm do iresn o ait'go Ic-.̂ -e —  «  e»erV7âr 
t>ü IvJiiil.a JupfvUih t:(io ríis'i<r,sa &c, j
< pois Ü nessü Impciadcr pedo dFitnsar na L t i  í
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Esta.nos em boa figura! Q io temai’IdaIo de Mt- 
nistros! Eis-a:iai be ii patpavel o enpeiiho deste-, 
üduU loros en a noldar o novo Impcrio pela cor­
ro npid.i detestavol Monarchia , opie nos governou 
co'.m sceptro ile íerro , esmagando os niizeros Bra­
sileiros, a ponto de não terem iaziiro , se não nosjazjgw ,
übysmDS da rnoríc , e dos sepnlcbvos. Mas não 5 en 
não dcicíiarei o meu Imperador caliir incautamente 
nos laços , c labyrintos dos facciosos Aristocratas ; 
eu tenho braços para O defender, tenho coragem 
para O iíluminar , e voz para Lhe gritar ; =  accor- 
dai , Sb nh o ii, accordai : os Vossos Ministros Vos 
arriilnão, abvsniando com Vosco o Brasil; Coníiai 
nas Cortes Brasilianas; Confiai nos Vossos Súbdi­
tos , que Vos tem compatriotado ; ellcs Vos ele­
varão mais alto. do cjue as estrellas: são elles ,
«s Estados Gerae, Brisillcos , c a Constituição, 
que Vos hão de collocar no Templo da Gloria, 
da Iiamortalid ide.

IX .

Oa seguirmos o nosso plano de brevidade , 
ponhamos 1 le parte tudo quanto dizem os qe.tros 
artigos até o undecimo ; este pela sua materia lie 
ífCrtamente hum , dos que involvem maiores aggra* 
vos aos olhos dos Biasileiros; o que manitesla- 
rnente appresenta o mais oscarnado arbítrio; ds/ o 
artigo : — ôsãr/t dc todos os prcvVoí îos , Jbros  ̂  ̂ 6 
isfnçÕí's j de que ôsn n Ordem de Christo— 
aqni hum i miscelnni i , que tira todo a duvida dc 
i)ertenderem os Ministros do llio de Janeiro tun- 
dav bum (íoverno \ listocratico , deslumbrando cs 
pTiOS dos iiicautOH Brasileiros coin ornatos de h- 
fr\. , 0 medalhas ,• e os espíritos traços com
«î î sas de previlegios, foros , isenções , &c. L.-
í^vogeár o coração hamano sempre foi arma dos 
T  innos , e u mais perigosa'á P.^+ria ; mas teliz-
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mente o arteficie nao tem lugar no día de hoje,
«m que o nosso Corpo Legislativo tudo póde pre­
ver , acautelar, pois que só á Elle pertence De­
cretar , &c. Todavia eu sempre perguntarei aoe 
Ministros, que derão á S. M. I. a assigner subrep» 
ticíamente este Decreto sem o 1er , nem reflectir, 
se não he espalhar hum terrivel fermento de nova 
revolução , tocar em previíegis , toros, c isenções , 
neste tempo de luzes , em que se tem diante dos 
olhos mil sublimes instrucçÕes, reformas, e leis 
da Constituição Porlugueza ; e nesta oceasiao, cm 
que se esperão outras similhantes do nosso Con­
gresso no Rio ; e em que se não podem soííVer, 
o de facto se hão de extinguir previlegios, foros, 
e isenções. i Sc todos são iguaes perante a Lei , e 
deve haver responsabilidade, segundo a mesma Ler, 
como he , que arrojadamente se falia em previle­
gios , foros , e isenções ? Eu não posso duvidar, 
que havendp padecido a antiga Nação Portugueza 
t e nós com ella ) grandes malles por estes previ- 
iegios , foros , e isenções , ninguém dará apoio no 
Brasil á tão corrupto sysíema : se S. M. I. tivesse 
extincto as très Ordens deCluisto, Aviz, e Sant­
iago , como Ordens da Nação Portugueza, que 
hoje nos he estranha ; se conservasse as de Tor­
re e Espada , e Conceição , privativas do Brasil 
por serem criadas no Rio de Janeiro , esperando, 
que as Nossas Cortes BrasUeiras instituíssem esta 
do Cruzeiro para distineção honorifica dos Bene- 
méritos da Patria exclusivamente , com alguma in­
signia , que os cobrisse de gloria (assim como enr 
tempos antigos se premiavão as melhores acções 
dos Heroes de Roma com buma coroa de loiro ; ) 
se não se tomassem na bocea estas palavras detes­
táveis — previlegios , foros , e isenções — cada huma 
das quaes prova com evideucia a restauração do-s ^S 
despotismo por meio de nova classe de Cidadão» 
que só servem para sobre o rosto da Socie- ^

O
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dade; noste caso daríamos lalvez algüma desculpa » 
aos Ministros , e esperariaiiios que o semiviv©' 
monstro do Despotismo não iníicionasse com alito 
pestilente as bemaventuradas plagas Brasileiras : mas 
não he assim ; á vista do artigo X I. do Decreto 
em frente, os Cidadãos devem tremer, pois já os 
Ministros se supp(5ein tão fortes , que appresentão 
sem rebuço, e sem temor tão arriscadas decizões. 
í Por ventura não se lê nos rostos de todo o mun» 
do a firme , e briosa resolução de não receber al­
gemas , e cadeias, ainda que sejão fabricadas do 
mais fino ouro ? Salta aos olbos, que este Decre­
to com taes artigos he o percurso r do Governo 
despotico, e da tyrannia. ‘̂ Quem deixa de vêr , que 
aquellas palavras — no que não for contrario á Cons  ̂
tituiqão do Império— são expletivas ? -̂ e que o al­
vo , áque se atira he engodar os escolhidos Caval- 
leiros para por interesse protejerem os abusos ; e 
acostumar o povo ignavo á soífrer os golpes da 
arbitrariedade ? O Gabinete do Imperador quer ga- 
ííhar terreno passo á passo , para breve nos esma­
gar com Morgados , Barões , Condas , Viscondes , 
Marquezes , e todos quantos formão o cortejo do 
Despotismo. Torno a repetir ; estas palavras- - prc- 
•úilegios , foros, e isenções — devem ser banidas no 
Brasil pelo nosso Sabio Imperador ; alias temos a 
receiar graves males , e os mais tremendos fenô­
menos politicos.

X.

A llemos agora do artigo 15, que trata do 
pr-emio dos serviços dos Membros desta nova Or- 

li. Eu já toquei de passagem nos titnlos liono- 
; s'os , de que  ̂ os Benementos da Patria devem 

ar agora porém entro em matéria espinhosa, 
proferir estas palavras aterradoras — /e;?- 

? c commendas rcndòsãst,^ horresco referens •— .
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Casta-me a acreditar , que o Miuistros tivessem 
desacordo de imprimir este artigo sem temer , que 
o Publico recalcitrasse abertamente , e quo a Na­
ção inteira levantasse a voz do seu ressentimen­
to,, e com elle as armas. O artigo falia em dota­
ção aos Nobres , e importantes fins da Ordem , e 
assevera, que se criará hum numero certo de ten­
ças, e commendas de diversas lotações, &c. Per­
gunta-se , i que serviços fez Gordilho , e outros 
similhantes ? í Que tizerao os Presidentes das Jun­
tas Governativas das Provincias, e o Bispo de S.

Que merecimento tem para Grão CruzPaulo ? í  ̂
liibeiro de Andrada
assignou

redegio

de

ro ae Andrada , que minutou ,
o mais vergonhoso de todos os pareceres 

CommissÕes contra o Brasil ? i Muniz Tavares j 
Fernandes Pinheiro, e outros, íjug assignarao a 
Constituição de Portugal? Além disto a confusão, 
e desigualdade da escolha demonstra que os fins 
da Ordem são attiahir os que tem iníluencia no 
Povo , c segurar os mais fortes , e temerários , co­
mo o dito Andrada , Barata , Lino Coitinho , e 
outros capazes de serem chefes de partido , para 
fazer delles escoras do despotismo , do Rio de Ja­
neiro : &c. &c. Mas quanto melhor seria , que o 
nosso Imperador deixasse o Soberano Congresso 
Brasilice criar espontaneamente huma Ordem tem­
porária ( pois he sua inalienável attribuição ) para 
premiar os Benemeritos da Patria, por elle Con­
gresso escolhidos , até a conclusão da paz geral , e 
tranqnillidade do Império , assiguando á cada hum 
o ordenado, que bem lhe parecesse; ficando com 
tudo extincta a dita Ordem pelo falescimento dos 
Cavalleiros , bem como praticarão os Americanos 
do Norte. Não ha maior indiscripção , do que de­
testar as saliias instituições destes immortaes TjeV 
íj sladores do Universo , só porque cheirão '̂ a RfF

! Ainda hoje to pLí-jrc%' 
aPastandô os IMinistros

C ii

publica. Oh 
guern teus

Infeliz. Brasil
tristes

íí'- í
h,
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do Kio doB olhos de I  ÍT* ̂  C T il d O ^
çiïo 5 Ora quera poderá consentir hoje , «ue ge jul- 
gue honrada por excellencia a cÎKsse iniH^ar, e 
que se criem Cavaîîelros igualados Tenentes Ge- 
jieraes, Brigadeiros, Corcucis , Capitães, &c. j T»'- 
partindo-se corn elles terçiis , e conunendas ein ar 
i'.v oldo : r.âo julgo en as nossas Cortes tão dor 
oï^nhocaS , e oeuco illustradas, e mesmo tão ets- 
cravas, que deixem hir por agoa-abaixo os inte-
- ofíes da Patria a ponto de annuirem á tão ï f  voi' 
touies , e ruinosas instituições. He de notar , qüv 
posto não adoptemos a Constituição Poríugueza, 
por não convir em grande parte aos interesses , e 
tíiberdade do Brasil ; com tudo nella %'emos os 
Fidalgos , e Grandes contemplados unicamente co­
mo Cidadãos ; destruídas tenças, g commendas , 
previlegios de classes , &c. ; e por isso he pieciso 
respeitar a opinião publica do Brasil , que não 
abraçará Constituição menos liberal, do que a de 
Portugal o he para os Portuguezes : creio firme­
mente , que esta he a opinião dominante das Pro­
víncias ; G tacs são as esperanças dos Povos , e 
mesmo parece , que os nossos Destinos nos convi- 
dão á essa ventura por meio d© nosso Impera­
dor, e Defensor Liberal Perpetuo : c nem de ou­
tra maneira será admettida a Constituição ; ( * )  se- 
guindo-se necessariamente a desmembração das P ro ­
víncias , que ainda se achão na espectativa por se­
rem todos 08 seus juramentos promíssorios , e im- 
plicitamente condicionaes. Quanto ao fim do artigo
— na fôrma , que deliberar a AssembUa Législatif» 
do Império do B rasil— parece-me, que são pala­
vra? de formulário, torn© a repetir, á vista de to-

I -  mm --------------------------

rlsta he a rezoluçao Povos , e das Proviu» 
seria, que os Ministío^ lessetn as obras de 

k'rad.
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dûs as frases decisivas e imperiosas , que se îê;n 
no corpo do Decreto. Eu desejo , que o Brasil se 
acorde, e conserve bein vigilante, c determinado, 
porque a fraqueza humana he muito grande, e a 
d̂ Hïbisâo monstro temivel, e até receio , que o es­
pirito de condescendencia de huns, o pouco zelîo 
de outros , talvez ignorância , egoismo , ou puzila- 
nimidade deixem hir os negocios segundo a vonta­
de dos perversos Blinistros sob wretexto, de que 
o Decreto já existia , e que he de prudência con­
descender com o nosso Imperador: o meu coração 
presageia não sei que de nial da influencia dos Mi­
nistros do Gabinete, e da servil condescendencia pa­
ra com o Imperador, pois que a novidade aos 
negocios , os máos hábitos , a influencia dos cor­
rompidos Satrapas; e o pezo dos incautos ( t )  fa- 
ráõ transtornar os planos patrióticos mais bem con­
certados. D i íakm í€7TÍs íiverlite pestem !

( f )  Pelo que lemos, e observamos he evidente, 
que o nosso Imperador quer conservar á força o com­
inando da» Tropas, pois que com ellas tudo se fara á 
bem do Governo despotico. Eu advirto uo Povo, <ju€ 
não estando as Tropas sugeitas , e obedientes unicamen­
te ás Costes, ou Estados Geraes não se organisará Cons­
tituição capaz , por faltar a Liberdade : e por isso «-í 
P rovincias , ficarào dezobrigadas de a receber ; Constitui­
ção coordenada debaixo de terror, e sem segurança he 
Constituiçã«» de Escravos, ou para melhor dizer , não he 
Constituição .• e ao Soldados advirto , e recomendo , que 
não se deixem enganar com coroas de diamantes , pur­
puras magnas, brilhantes vestimentas, títulos mudados, 
bandeiras novas, sedas, galões, carruagens, cerimoiiius 
pompoza«, postoque insignificantes , insinuações secreta  ̂
seductores, discursos, sordidos sobornos, ordens crinn- ; 
nozas, &c. : he preciso, que os soldados se lôlrb~^aÍA»’ 
que o seu primeiro > e, sacratíssimo dever he defendei/ 
«■ua patria , sua iibi , üaüe, &c.
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X I.

-S;

R a havendo nós tocado em commendas , pâ í̂ - 
ce natural, que se pergunte, se o Papa em Ro- 
na também criará agora commendas no Brasil ; e 
e estando nós livres desse tlagello Eoropeo filho 
los tempos das trevas, lhe daremos entrada no Bra­
sil , neste tempo de luzes , na frente das Corte» 
Geraes Constituintes , e Liberaes do Brasil ? Eu 
o tenho ‘pòr impossivel ; tues idéas não são admis- 
siveis , pois os homens tem os olhos abertos, e as 
armas nas mãos, para sustentarem seus direitos 
e organisarem com sabedoria a Constituirão , que 
os ha de reger apezar da porliada luta, viciosos 
elementos da aboininavel Aristocracia, e tendencia 
violenta da corrupção ministerial. Quero fazer mais 
outra pergunta. i Doude ha de sahir o dinheiro 
ao Poder Legislativo para tenças , e coniniendas ? 
He da maior evidencia, que não ha dinheiros ec- 
ciesiasticos, para este lim , e que de hoje em dian­
te não pagaremos tributos , se não os que forem 
justos, e absolutamente necessários paia as despe- 
zas publicas da Nação, e nunca para luxo, e su- 
períluidades do Imperador, e seus Ministros j pois 
já lá vai o tempo de — Hei por bem  ̂ e Me praz— 
isto \m , — quero porque quero; porque sou hnpe^ 
rndor, ou Rei e Senhor para dissipar, e todos os Ci~ 
dadãos são meus escravos , para trabalharem em meu 
proveito — ; já expirou aquella arrogante frase — 
pleno poder, absoluta vontade , — ; agora temos
outra fraze i outra justiça , leis justas, e Constitui­
ra ma;?: que tudo o conhecimento dos nossos 
- ralienaveis imprescriptiv«is ; além disto a

V está alerta, e reconhece a sua Sobera- 
ha de consenti»- •.-< iinponhão mais

t- hui os arbitrários  ̂ arranque
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' eal para «jastos futeis , e de caprixo : (i*") 
no- o Ò’ o a em diaute iiao ha de dar dinheiro, 

íí Hi saber o para que , nem sob iiing’idos pretex- 
ios; elle não ha de pagar tributos, para se ap- 

;ar - dinheiro, que he suor e sanguo , em so- 
hornar, e eomprar liuma parte dos Cidadãos, pa­
ra ella subjugar, e sopear a outra parte,
anniquillando assim os nossos direitos do igualda­
de, liberdade, propriedade, segurança, justiça, &c.: 
en huma palavra o tempo he de íuzes; o Povo 
oiío pagará mais tributos , .para manter o deíspotis- 
ino , e" esmagar a si mesmo, reduzindo pouco a 
pouco á sombra, e á nada o bem particular , e pu­
blico, a felicidade da Patria , e da Especie Hu­
mana.

V X II.

M  As , i porventura temos nós á temer algum 
dezastroso futuro ? Nao : não ; o Decreto em ques­
tão apenas lie hum desses partos monstruosos , fi­
lhos dos cerebros escaldados dos corruptos Minis­
tros , á quem os antigos hábitos ainda impelem a

(*) He huma verdade, que o nosso Imperador já 
gasia 17 contos de reis na sua Capella Imperial; quem 
deixará de murmurar a vista desta despeza , quando nos. 
falta marinha , e quaze tudo ?  ̂ Por veotma sahirá d’ ho­
je eai diante dinheiro do Thezouro N:u ional para taes 
disperdicios ? Se S. M. gosta de muzica , qiie a supra 
a custa do seo ordenado, e não com o dinheiro do P.ra- 
rio Nacional , que não he seu.  ̂ Teremos por ventura a 
desgraça de sustentar ainda os Capados da íuilla, e 
outros vadios similbantes ? ? ? E deverá Elle ttr uuizica 
quando o Imperic novo, endividado, pouco so: do , cer-‘ 
cado de guerra, calamidades, e intrigas reclama-, e 
de solidas providencias ? Fóra com tae.s Min tros .. ,s- 
coui tae.s dezordens ! ’ ‘  ̂ ,

lá
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r«iíobrar fe-ntsiiv  ̂ de restaurar leu çodcrio ; o 
imperador coino moço inexperiente foi enganado 
peia demasiada confiança, que poz naquelles, que 
O cereão. Eis-aqui pois a o«casiâo , ejn que o ge­
neroso livre Povo Btasiieiro deve bradar ao pé do 
Throno : ‘ ‘ Eia, Senkor , vigilancia ! Os Brasiiet- 

:os não curvarão mai» nunca o Joelho ao Des- 
jotismo ; elles o conhecem , e cletestao , e lhe 

. arão eterna guerra. Alerta , alerta ! O’ Adora­
do Chefe do Poder Executivo, I mperador A r-  
ÎUSTO, unicamente por nossa escolha, eleição, 

,, .! vontade ! Alerta ! O’ D efensor P erpetuo 
„ deste vasto Império ! Vigiai Senhor ; vigiai so­

bre as rnachinaçÕes dos Vossos infames Minis­
tros ; ellas são arbitrarias , e subversivas : Segu­
rai as redeas do Governo Liberal ; Ponde-Vos 
á nossa frente para debellar a Tyrannia : Fir­
mai-Vos no Throno , que nós Vos temos dado 
com tanta magnanimidade : Parai nas balizas das 
Vossas attribuiçÕes : Cortai o passo aos embus­
tes , e ás insidiosas tramóias dos servis Áulicos,

3U-0 Vos levão de rojo ao precipisio : elles per- 
erão Vosso Augusto Pai , o podem cavar Vos­
sa ruina ! MonstPos ! N ã o , não , não Î Os Bra­

sileiros, Senh o r , Vos adorão, e Vos qiieimão 
incensos sobre as aras d a  Liberdade ; elles co­
nhecem Vossas sinceras intenções, são Vossos 
amigos , Vossos leaes súbditos : elles, e não os 
Ministros traidores á Vós e á Patria , hão de 
fazer eterna, e feliz Vossa Dinastia: Reclinui > 
A ugusto I mperante  , a Cabeça sobre nossos 

. nós Vos conduziremos Glorioso sobro 
nossos corrvções, e nossas espadas ; os Brasilei­
ros , Senhor , Vos tem dado hum Império po­
deroso; elles sós Vo; vonduiiirão era triumphci» 
a o  T e m p l o  d a  M e r a > r i &

5»
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